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RESUMO – A região da Alta Mogiana, principal área produtora de café do Estado de São Paulo, 

vem sofrendo um processo simultâneo de convivência e reestruturação produtiva entre o café e a 

cana-de-açúcar. Este trabalho tem como objetivo analisar a declividade, a localização de usinas 

sucroalcooleiras e, principalmente, a mudança de uso e cobertura das terras nos municípios de 

Ribeirão Corrente e Cristais Paulista nos últimos 25 anos. O mapeamento dos municípios foi feito 

usando imagens de satélite obtidas em 1988 e 2013, que foram interpretadas usando o software 

ArcGis 10.1 e as ferramentas de análise contidas em seu banco de ferramentas, conhecidas como 

ArcToolbox, para mensurar as áreas de cada cultura. Ribeirão Corrente e Cristais Paulista, que não 

apresentavam cultivos de cana-de-açúcar em 1988, atualmente apresentam 2.184,6 ha e 

3.447,5 ha dessa cultura, respectivamente. No entanto, nos últimos 25 anos, a área cultivada com 

café também apresentou aumento. Em Ribeirão Corrente, a área plantada com café aumentou de 

2.862,5 ha para 6.630,5 ha. Em Cristais Paulista, o aumento foi de 4.401,4 ha para 10.174,1 ha. As 

declividades entre 0% e 12%, ideais para o cultivo da cana-de-açúcar, representam 92% da área 

de Ribeirão Corrente e 84% da área de Cristais Paulista. Portanto, ambos os municípios têm 

condições ótimas para a cultura da cana-de-açúcar, principalmente Cristais Paulista, que apresenta 

a maior parte das terras, em torno de 40%, ocupadas com pastagem (14.223,3 ha). Constata-se 

também que as áreas de cana-de-açúcar expandem-se de acordo com a proximidade de usinas 

instaladas em municípios próximos.  
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ABSTRACT- "Alta Mogiana" is the main coffee-producing region in the state of São Paulo, Brazil, 

and it has been simultaneously facing a co-occurrence and a restructuring process between coffee 

and sugarcane production. In this work, we aim to analyze the declivity, the location of sugarcane 

mills, and especially the changes in land use and land cover at the cities of Ribeirão Corrente and 

Cristais Paulista over the last 25 years. The cities were mapped using satellite images obtained in 

1998 and 2013, which were then interpreted using the ArcGis 10.1 software and its ArcToolbox's 

tools, used for measuring the areas planted with each crop. Ribeirão Corrente and Cristais Paulista, 

which had no sugarcane crops in 1988, currently have 2,184.6 ha and 3,447.5 ha of sugarcane 

crops respectively. However, areas occupied by coffee crops have also increased over the last 25 

years. At Ribeirão Corrente, the area planted with coffee increased from 2,862.5 ha to 6,630.h ha, 

and at Cristais Paulista, from 4,401.4 ha to 10,174.1 ha. The declivities between 0% and 12%, 

which are ideal for sugarcane crops, are found in 92% of Ribeirão Corrente's area and in 84% of 

Cristais Paulista's area. Thus, these cities have optimal conditions for sugarcane crops, especially 

Cristais Paulista, where nearly 40% of the lands are occupied by pastures (14,223.3 ha). We also 

detected that sugarcane areas expand according to the proximity of sugarcane mills installed at 

cities nearby. 
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